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O presente artigo objetiva discutir um recorte social específico, ou seja, discutir alguns elementos teóricos 
presentes nas obras de George Simmel e Pierre Lévy utilizando como objeto de estudo uma obra 
cinematográfica, mais precisamente o filme Medianeiras. Apresentando aqui uma discussão sobre a vida e 
as formas de socialização existente nos grandes centros urbanos modernos. Neste sentido nos 
perguntamos: quem são e como vivem jovens-adultos, oriundos de uma classe média e como podemos 
refletir sociologicamente sobre a vida cotidiana nas metrópoles? Ou seja, queremos refletir sobre a vida dos 
jovens que vivem hoje em grandes centros urbanos e convidem com um tipo de socialização e realidade 
distinta dos moradores de zonas rurais ou mesmo cidades pequenas, trazendo questões sociais e virtuais 
para compor uma reflexão sobre o cotidiano teoricamente orientado. 





This article aims to discuss a specific social clipping , ie , discuss some theoretical elements in the 
works of George Simmel and Pierre Lévy using as subject matter a film , more precisely Medianeiras 
film. Introducing here a discussion of the life and ways of existing socialization in the great modern 
cities. In this sense we ask ourselves: who they are and how they live young adults , coming from a 
middle class and how we think sociologically about everyday life in the metropolis ? That is, we want 
to reflect on the lives of young people today live in large urban centers and invite with a type of 
socialization , anomalous situation of residents of rural areas or small towns , bringing social and 
virtual issues to compose a reflection on the daily theoretically oriented . 




1 Doutorando em Educação pela Universidade de Passo Fundo – UPF (Linha – Políticas Educacionais), 
Mestre em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul PUC-RS e 
Graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. 
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Ao assistir pela primeira vez a produção cinematográfica 
Medianeiras (diretor Gustavo Taretto), logo identifiquei a realidade 
cultural dos personagens com o atual momento que estamos vivendo. 
O filme Medianeiras retrata o cotidiano de dois jovens argentinos, 
Martin (Javier Drolas) e Mariana (Pilar de Ayala), habitantes de um 
grande centro urbano (Buenos Aires). Acostumado ao caos das 
grandes cidades e convivendo bem com a costumeira falta do 
reconhecimento das pessoas com que cruzamos no dia-a- dia, percebi 
que o filme retrata mais que a influência da arquitetura na vida dos 
habitantes das grandes cidades. Medianeiras, apresenta uma espécie 
de nova cultura nos habitantes dos centros urbanos. 
Falar aqui sobre alguns indícios de um novo tipo de socialização 
existente nos centros urbanos, antes chamados de cidades grandes, 
hoje consideradas verdadeiras Metrópoles, abre um caminho 
interessante para dialogar com esta produção cinematográfica. Para 
identificar essas e outras características, utilizaremos o filme 
Medianeiras como uma espécie de recorte da realidade social. Mesmo 
sabendo que trata-se de uma história de ficção, o filme será tratado 
como uma espécie de objeto analítico para fins didáticos, ou seja, 
servirá para exercitar novas análises e dialogar com autores da 
sociologia e educação. Vale lembrar também que o presente texto não 
tem a pretensão de resultar em uma análise objetiva do real, mas um 
diálogo entre a realidade apresentada em um filme e a utilização de 
teorias e conceitos para pensar o cotidiano vivido. 
Deixaremos de fora da discussão, problemas muito presentes nas 
análises sociológicas dos grandes centros urbanos, tais como a miséria, 
a dificuldade de mobilidade urbana, a violência e a desigualdade social, já 
que o filme não foca nestas questões. A realidade retratada no filme, 
assim como em qualquer filme, não se presta para representar “a vida de 
um povo”. Uma obra cinematográfica foca a realidade social de 
determinadas fatias sociais, onde a crise econômica vivida pelos 
argentinos, por exemplo, afeta os protagonistas do filme apenas na 
dificuldade de conseguir trabalho na sua área de formação. 
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O recorte social retratado no Medianeiras apresenta o cotidiano 
da vida de dois jovens-adultos, pertencentes à classe média argentina, 
com autonomia financeira e formação superior completa. Neste 
sentido perguntamos: quem são e como vivem essa parcela de 
moradores das metrópoles? Ou seja, queremos refletir sobre a vida 
dos jovens que vivem hoje em grandes centros urbanos e convidem 
com um tipo de socialização e realidade distinta dos moradores de 
zonas rurais ou mesmo cidades pequenas. 
O cotidiano de solidão é um dos elementos que compõem essa 
narrativa fílmica. Tanto que é a própria consciência solitária dos jovens 
que narram suas vidas em forma de pequenos contos. Esses jovens 
urbanos, críticos de uma cidade que cresce desordenadamente, os 
personagens buscam sentidos para sua existência. Vidas em cor 
cinza, assim como são as laterais dos grandes prédios de Buenos 
Aires (as Medianeiras). Neste sentido será interessante refletir sobre 
as influências sociais que afetam a vida dos personagens e 
consequentemente de muitos habitantes dos grandes centros urbanos 
modernos. 
Apresento como desafio, cercar os elementos que direcionam 
para o que chamei aqui como título provocativo: Simmel e a solidão 
tecnológica nas grandes metrópoles urbanas – A geração 
medianeiras. Assim, identificar as influências sociais na vida urbana 
dos habitantes, propondo algumas pistas para responder sobre os 
motivos das angústias que compões a vida dos jovens moradores das 
grandes metrópoles será aqui nosso objetivo inicial. 
 
AS GRANDES CIDADES E A VIDA COTIDIANA 
A preocupação com a vida nas grandes cidades não é um tema novo. 
Tivemos na virada do século passado a emergência desta questão em 
diferentes meios. No Brasil com a publicação do romance de Aluísio de 
Azevedo (1857-1913) intitulado O Cortiço (1997) escrito em 1890, 
retratou-se pela primeira vez por essas terras, o cotidiano dos 
trabalhadores do Rio de Janeiro no final do século 19. 
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No cinema temos o filme considerado hoje um clássico, intitulado 
Tempos Modernos (Modern Times, EUA 1936) do ator e diretor 
Charles Chaplin (1889-1977). Esta obra retratou a vida urbana dos 
trabalhadores nas fábricas das cidades Americanas, no período do 
auge do trabalho mecanizado e altamente repetitivo chamado hoje de 
Modelo Fordista de Produção. 
No campo da sociologia, Georg Simmel (1858 – 1918) publicou 
sua conferência realizada na Alemanha, intitulada A metrópole e a vida 
mental (2005) (orig. al 1903), no qual discute algumas questões 
emergentes nas metrópoles do século passado, mas que se 
apresentam como altamente atuais para pensar a vida nas metrópoles 
modernas. 
Simmel será aqui um guia teórico importante para cercar a vida 
caótica dos grandes centros urbanos. A personalidade dos habitantes da 
cidade identificada por Simmel é interessante para pensar os mecanismos 
de defesa do próprio indivíduo que vive em uma metrópole. No Brasil, 
Simmel aparece incorporado principalmente nas discussões sobre 
Sociologia Urbana de Gilberto Velho (1945-2012) (ver. VIANNA, Kuschnir 
e Castro. Um antropólogo na cidade (2012). Atualmente George Simmel 
ganha novo “fôlego” e é reincorporado nas discussões sobre educação, 
sociologia e antropologia urbana. 
Simmel será aqui retomado, pois algumas de suas obras apresentam 
a possibilidade de identificar comportamentos sociais característicos da 
vida dos habitantes das grandes cidades. O caos, a vida utilitária e 
solitária, são alguns dos elementos que nos ajudarão a dialogar com o 
filme: Medianeiras e nos ajudar a pensar na realidade social dos grandes 
centros urbanos. Um ótimo exemplo da vida cotidiana urbana é 
apresentado logo no início do filme. Na cena em que o personagem Martín 
presencia em um mesmo instante, o suicídio de um cachorro, o 
atropelamento de um rapaz e o desmaio de uma idosa, constitui algo 
concreto para definir o caos da grande cidade. 
Acontecimentos como esses são possíveis dentro de um grande 
centro, mas impensáveis de ocorrerem em cidades pequenas, por 
exemplo. A aglomeração de pessoas em pequenos espaços e o 
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convívio forçado de estranhos originam acontecimentos surreais, e que 
só nas metrópoles tornam-se possíveis de presenciar cotidianamente. 
Na cena relatada anteriormente, é possível observar também que a 
reação das pessoas sobre o cotidiano da grande cidade é o que Simmel 
chama de atitude blasé. No filme, apesar do susto inicial das pessoas 
frente ao suposto suicídio canino, seguido do atropelamento e desmaio, 
as pessoas que passavam na rua não demonstraram grandes expressões 
de choque, retornando rapidamente para as suas rotinas frenéticas após 
o ocorrido. Segundo Simmel, o blasé 
é identificado quando “os nervos descobrem a sua derradeira 
possibilidade de se acomodar aos conteúdos e à forma da vida na 
cidade grande renunciando a reagir a ela (...) (2005, p.582). Assim, o 
blasé se constrói como uma característica impressa nos indivíduos 
urbanos, como uma reação a vida caótica das grandes metrópoles. 
Simmel não seria capaz de prever o crescimento desordenado 
das metrópoles nas últimas décadas. Mas mesmo no contexto urbano 
da sua época, já apontava para a questão da indiferença e da 
invisibilidade social dos habitantes. Não se surpreender, conforme 
afirma Simmel, ou pelo menos não demonstrar surpresa, parece 
constituir uma característica que compõe a vida dos dois jovens 
protagonistas do filme. 
O blasé se manifesta na rua, mas também na própria vida pessoal 
das pessoas. Uma vida blasé, uma solidão sem tristeza, sem grandes 
ações e reações. Diversões, conversas e as próprias relações 
sexuais, são apresentadas como “coisas” sem grandes alegrias ou 
sentimentos. O sexo aparece em suas vidas como uma necessidade 
natural a ser saciada. No filme, o próprio personagem Martin identifica 
essa questão, quando associa o sexo a um lanche de fast-food. 
Segundo Simmel, esta característica constitui uma constante em 
quem nasce e vive nas cidades grandes, ou seja, 
 
A incapacidade, que assim se origina, de reagir aos 
novos estímulos com uma energia que lhes seja 
adequada é precisamente aquele caráter blasé, que na 
verdade se vê em todo 
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filho da cidade grande, em comparação com as crianças 
de meios mais tranquilos e com menos variações 
(SIMMEL, 2005 p. 581). 
 
Ao mesmo tempo, Simmel retrata que a vida no centro urbano gera 
ainda mais reações de defesa nos seus habitantes. Surgem nestes 
lugares novas doenças e formas de sobrevivência no interior da cidade. 
Os centros urbanos modificaram nossa própria relação com as doenças, 
tanto que podemos falar hoje de patologias socialmente construídas. Se 
identificarmos, por exemplo, que a obesidade, o estresse e a síndrome do 
pânico são doenças modernas, e estas crescem vertiginosamente em 
pessoas que habitam as metrópoles, percebemos o quanto o ambiente 
em que se vive pode influenciar na qualidade e o tipo de vida de seus 
habitantes. 
O filme deixa uma brecha interessante para brincarmos com essas 
síndromes urbanas. Tentando superar as definições médicas que o 
próprio filme apresenta, tentarei chamar as doenças pelas pistas e 
elementos contidas no próprio filme. No cotidiano vivido pelos dois 
personagens, identifiquei duas novas patologias sociais recém criadas, ou 
seja: síndrome pet-shop e síndrome onde está Wally? 
O personagem Martin carregaria a síndrome pet-shop. Vivendo 
sozinho e tendo sua vida reservada ao interior do seu apartamento, 
quando sua rotina se estabelece fora de seu apartamento, ela é quase 
totalmente pautada pelas necessidades de um cachorro. Carregando 
a máxima “quanto mais conheço a humanidade, mais amo o meu 
cachorro”, Martin convive e conversa mais com um animal que com as 
demais pessoas que encontra em seu cotidiano. Desiludido, sozinho 
e depressivo, encontra companhia e fidelidade no cachorro de sua ex-
namorada. 
A síndrome pet-shop é branda em Martin, se compararmos ao status 
que os pets ganharam na última década no mundo. Não apenas 
identificamos a proliferação de pet-shop´s nos grandes centros urbanos, 
mas também pelo status de “filho (a)” que os animas atualmente são 
tratados por seus donos. Os animais de estimação parecem materializar 
as companhias possíveis para a solidão de 
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pessoas que moram nas grandes cidades. Essas pessoas hoje 
dormem, falam, vestem e comemoram os aniversários de seu pet. Até 
mesmo novas profissões são demandadas, como a jovem passeadora 
de cachorros retratada no filme2. Martín acaba se envolvendo com a 
jovem, mas o objetivo inicial dessa aproximação se resumia em 
resolver os problemas de socialização do seu animal. 
Já a personagem Mariana é portadora da síndrome onde está 
Wally? Seu sentimento de solidão é tão profundo, que ela se sente 
invisível em meio à multidão. Uma espécie de jogo de encontrar a 
pessoa (a pessoa certa – o Wally) no meio de pessoas estranhas, 
consideradas por ela como figurantes, que apenas a fazem perder 
tempo. Encontrar alguém é também se encontrar. No caso da Mariana, 
na falta deste sonhado encontro, ela vai se frustrando com novos 
pretendentes, até chegar ao limite de “transar” com seu objeto de 
trabalho, um manequim. Em alguns momentos, ela chega a confundir 
seu reflexo em uma vitrine com o reflexo de um manequim, 
percebendo seu mais profundo sentimento de vazio e solidão. 
Características e comportamentos de pessoas que vivem nos  centros 
urbanos, cercados de pessoas, mas se sente estranha em uma cidade 
onde você é apenas mais um na multidão. 
Nestes dois personagens, suas síndromes possuem um mesmo 
ingrediente, a solidão. Este sentimento não é um simples sentimento 
individual de quem está sozinho. Quando identificamos pessoas 
sozinhas em um número crescente nas grandes cidades, com cada 
vez menos contatos pessoais, menos amigos presenciais e que 
carregam um sentimento compartilhado de invisibilidade social, o que 
acaba transformando as grandes cidades em locais privilegiados para 
encontrar mais Wally´s sozinhos que propriamente figurantes. 
Ser sozinho parece um sentimento que Simmel identificou também 
nas grandes cidades de seu tempo e parece ser uma característica 
perene nos habitantes das grandes cidades atuais. Falando sobre a 
liberdade que a vida urbana fornece, Simmel identifica que, 
 
2 Em Buenos Aires é possível contar o número de cachorros pelo número de fezes caninas que 
florescem nas calçadas. Ou mesmo pelo número de cachorros que são levados a passear em 
bandos de vinte ou trinta por uma mesma pessoa. 
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é apenas o reverso dessa liberdade se, sob certas 
circunstâncias, em nenhum lugar alguém se sente tão 
solitário e abandonado como precisamente na 
multidão da cidade grande; pois aqui, como sempre, 
não é de modo algum necessário que a liberdade do 
ser humano se reflita em sua vida sentimental como 
um sentir-se bem. (2005, p. 585). 
 
Sabe-se que estar sozinho é diferente de ser sozinho. Neste 
sentido, como saber a diferença entre ambos, quando se vive grande 
parte do tempo fechado em uma ideia de conforto e segurança 
vivenciado pelos protagonistas do filme? Existe, portanto, um 
processo de auto-privação da vida social. Longe do Caos da Grande 
cidade, o verdadeiro refúgio desta geração é seu apartamento ou 
quarto, onde pode assumir para si mesmo, o vazio da paz. 
Os jovens das grandes cidades descobrem logo que é possível 
fugir momentaneamente da solidão, vivendo relações casuais. Algo 
que se parece com um self service do sexo. Essa visão acompanha o 
continuun de um comportamento que emerge há um pouco mais  de 
uma década, iniciado com os relacionamentos sem compromisso, 
conhecidos no Brasil como “ficar”. Esta geração que chamei de 
Medianeiras, reflete a dificuldade de consolidar um relacionamento 
que não caia no vazio. Se as pessoas estão disponíveis e em grande 
quantidade com disposição apenas para ficar, a dificuldade será 
encontrar exatamente alguém que queira algo diferente, um 
compromisso sério. 
Quando escolhemos pessoas visando apenas consumi-las 
temporariamente, ou mesmo como forma rápida de fugir da solidão, não 
conseguimos construir nada com o outro. As pessoas passam a se 
relacionar tentando resolver apenas suas próprias angústias e 
necessidades pessoais, sem saber conhecer quem é a outra pessoa. O 
sentimento de vazio que teima em permanecer nas vidas dos 
personagens Martin e Mariana demonstra o quanto o reconhecimento 
constitui uma necessidade fundamental da própria existência em 
sociedade. Se no cotidiano este processo não se realiza de forma 
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suficiente, onde esta geração buscará realizar suas necessidades 
mais humanas? A internet parece oferecer uma ótima resposta para 
esta geração. 
 
A VIRTUALIZAÇÃO DA EXISTÊNCIA 
Ter amigos para socializar suas alegrias e angústias, ter e construir 
um relacionamento onde os sentimentos sejam compartilhados e 
divididos, não aparece simplesmente para quem vive isolado nas grandes 
cidades. Na solidão dos seus apartamentos, emergem outros 
comportamentos modernos, que apresentam uma saída para este quadro 
de vazio social vivido pelos dois personagens. 
As novas tecnologias, a internet e a possibilidade de virtualização da 
vida social, segundo afirma Pierre Levy, em sua obra O que é o virtual? 
(1996) explica a postura mais ativa dos sujeitos no espaço virtual, que no 
espaço real. No filme, a busca dos personagens em encontrar uma forma 
de superar suas angústias vividas no mundo real no espaço virtual é 
evidenciada. O melhor deste processo, é que esses jovens acessam o 
mundo e buscam realizar suas necessidades humanas sem sair do 
conforto e segurança dos seus lares. 
O virtual se apresenta como um espaço onde tudo é possível. 
Diversão, adrenalina, sexo, socialização e reconhecimento se fazem com 
mais facilidade e velocidade no mundo virtual. Basta sentar no 
computador e se perguntar: o que estou precisando agora? Dependendo 
da necessidade, ingressamos nas redes sociais, assistimos filmes on- 
line, entramos em um chat, assistimos pornografia ou jogamos algum jogo 
contra desconhecidos na rede. Tudo ali, ao alcance da sua necessidade, 
on-line, sem preliminares, álcool ou perda de tempo. Tudo pode ser 
rapidamente acessado e sua necessidade satisfeita no tempo e na 
duração que o indivíduo-internauta desejar. 
Com a internet disponível nos computadores, celulares e tablet´s, se 
descobre o que as gerações anteriores só conseguiriam realizar 
pessoalmente, visitando amigos, namorando e casando, por exemplo, 
hoje pode ser satisfeito pela internet. Este fenômeno Manuel Castells 
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chamou de individualismo em rede, em sua obra A Galáxia da Internet 
(2003). Esse processo de virtualização da vida resultaria, segundo ele, 
em um tipo de enfraquecimento dos laços sociais. O que chamei de 
forma provocativa de Geração Medianeiras, acaba por mediar sua vida 
pelo universo virtual. 
O verdadeiro pânico se instaura quando falha o sinal da internet, 
ou o pior dos pesadelos modernos: a falta de luz elétrica. Neste 
momento descobrimos que sem luz, voltamos a precisar das velas, de 
conversar com as pessoas pessoalmente e ter tempo livre para pensar 
em algo sem estímulos externos. Tudo isso em pleno século XXI! 
Um exemplo interessante sobre a mediação tecnológica é 
identificado no filme no momento em que o personagem Martín relata 
que buscou tratamento para sua síndrome do pânico. Ele recebeu 
indicação do próprio médico para comprar uma máquina fotográfica e 
assim ajudá-lo a sair de casa. Nesta passagem, identificamos que a 
própria medicina moderna, indica o uso da tecnologia para ajudar a 
mediar sua relação com o mundo real. Poderíamos pensar que está 
ocorrendo adaptações nos próprios tratamentos das doenças da 
modernidade. 
É inegável que a tecnologia facilitou nossa vida. Conseguimos 
fazer rapidamente atividades que antes demoravam horas. Pagar uma 
conta, enviar uma mensagem, comprar comida, roupas e até mesmo 
carros e apartamentos é possível realizar com um clique. 
Conseguimos resolver quase tudo pela internet. Porém, ao contrário 
do que se pensa, nunca tivemos tão pouco tempo livre. No livro de 
Annie Leonard chamado História das Coisas (2011) (original: The 
Story of Stuff), discute que se por um lado, essa vida de consumo nos 
trouxe conforto e facilidades, por outro, nunca tivemos tão pouco 
tempo livre desde o período Feudal. 
A vida nas grandes cidades, somada a uma realização das 
necessidades humanas mediadas pela tecnologia, resultam na 
construção de uma geração que materializa um novo “self”. Uma espécie 
de cultura do self-self. Ou seja, surge uma máxima das redes 
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sociais “se eu me basto, vivo sozinho e assim não me frustro com os 
outros, sou um indivíduo que me auto-individualizo”. 
Os jovens se auto-definem na internet, dizem quem são e como são, 
tiram suas auto-fotos, que atualmente são chamadas ironicamente de 
“selfie”. Podem auto-avaliar sua imagem, curtir sua própria foto e 
compartilhar seu melhor ângulo. Se a foto foi auto-aprovada será 
compartilhada na Rede, se não ficou boa, ela é deletada. 
As fotos digitais terminaram com o mistério que existia nas fotos 
analógicas. O dono de uma máquina fotográfica tinha a 
responsabilidade de ter que escolher bem o momento, juntar todos em 
frente a uma câmera e só depois registrar com uma ou no máximo 
duas fotos o momento. Após a angustiante espera pela revelação, o 
fotógrafo precisava reunir novamente as pessoas para mostrar as 
fotos já reveladas. Com a nova reunião das pessoas, se tiravam novas 
fotos e todo o processo recomeçaria. 
Com o advento das câmeras digitais, a fotografia se transforma 
em algo individual e massificado. A fotografia que era consumida no 
varejo, passa a ser uma ação de atacado. Agora que a maioria possui 
algum tipo de máquina digital, todos se sentem fotógrafos 
profissionais. Tudo agora é motivo de foto, quanto mais empolgado 
com a situação, mais fotos são tiradas. Esta geração parece 
materializar uma tentativa desesperada de guardar o momento feliz 
em uma fotografia. Após o acúmulo de milhares de fotos e auto- fotos, 
as mais selecionadas vão para as redes sociais. O espelho já foi o 
símbolo da vaidade dos narcisos, atualmente o celular com duas 
câmeras, substituiu também a necessidade do reflexo. 
Como a própria personagem Mariana constata, ao afirmar que “a 
nossa vida pode ser medida em gigabytes”. Quanto mais feliz um 
casal, mais fotos são tiradas. Se com o passar do tempo, o número de 
fotos vai diminuindo, o melhor á fazer, segundo ela, é terminar a 
relação. Para apagar o passado ou a história com alguém, bastaria 
deletar as fotos do computador. A felicidade de um relacionamento 
moderno poderia ser medida nos gigabytes que permanecem na 
memória do computador. 
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Se pensarmos na cultura deste novo self, muito materializada pela 
geração que vive e trabalha nos grandes centros urbanos, ela se eradia 
para outras localidades. Esse cultura urbana, também materializa novos 
comportamentos decorrentes dos vícios no mundo virtual e da solidão do 
meio urbano. Esta nova geração não consegue, por exemplo, ficar em 
frente á televisão como um telespectador passivo. Eles assistem a um 
filme, escrevem no computador, falam no celular e ao mesmo tempo estão 
atualizando seu facebook. 
A cultura do novo self permite que os comportamentos mais 
incomuns, tenham agora um reconhecimento virtual. A formação de 
grupos on-line de todos os assuntos torna possível que, por exemplo, 
colecionadores de selos, de brinquedos e manias mais diversas, 
possam achar grupos que cultuam esse mesmo comportamento. 
Ficou mais fácil de encontrar virtualmente pessoas como você, 
construindo reconhecimentos sociais para suas manias. A solidão e 
inexistência real, ganha um reconhecimento ideal no mundo virtual. 
A constatação desta postura virtual no personagem Martín é brutal, 
quando ele afirma que: “a internet me aproximou do mundo, mas me 
afastou da vida”. Neste sentido, a vida na metrópole acaba materializando 
uma vida inteiramente nova e virtual. A inexistência de janelas nas 
medianeiras é um reflexo disso. O filme nos faz questionar se precisamos 
nos preocupar quando as janelas de nossos lares, quando elas ficaram 
menores que o tamanho de nossos televisores. 
Esta geração está preferindo falar pela internet com amigos e 
familiares, do que travar conversas pessoalmente. Muitos possuem 
mais amigos virtuais do que amigos reais. Estamos diante de novos 
comportamentos que surgem nos centros urbanos e se espalham na 
mesma velocidade que um vídeo viral é compartilhado na internet. 
Apesar de vivermos em um mundo globalizado e conectado, a 
realidade vivida fora do virtual ainda é muito importante para 
influenciar os comportamentos. 
O mais curioso é que no filme Medianeiras, alguns momentos nos 
surpreendem ao inverter todas as expectativas que o filme nos ajuda a 
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criar. Estes dois jovens são vizinhos que não se conhecem, vivem em 
uma imensidão de pessoas na cidade de Buenos Aires. Ambos estão 
cansados da solidão, de suas vidas blasé, agarrados na esperança de 
que suas necessidades humanas serão satisfeitas no mundo das 
tecnologias e universo virtual. Mesmo dentro deste quadro moderno 
de vida urbana, a própria tecnologia ajudará a aproximá-los, pela sorte 
ou pela estranha coincidência, a história de dois vizinhos anônimos, 
nos ajudam a voltar a acreditar na existência de almas gêmeas e que 
o destino se materializa como ingrediente que teima em aproximar as 
pessoas. 
Viver nas grandes cidades constitui um processo de socialização e 
estilo de vida que é preciso levar em conta quando falamos dessa nova 
geração. Utilizamos aqui um filme, como um objeto de reflexão, já que fica 
fácil ao leitor assistir o filme e compartilhar desta realidade aqui 
teoricamente refletida. A proposta do presente artigo consiste em debater 
com Simmel as formas distintas de existência de quem vive e mora nas 
grandes cidades. Longe de querer fazer uma oposição simplista entre 
quem vive nas grandes cidade e o que discutimos no presente texto e 
entre quem vive nas cidades pequenas ou zonas rurais, que estariam 
magicamente despossuídos de solidão, que não terão atitudes blasé, ou 
mesmo não irão recorrer ao virtual para realizar parte de sua humanidade 
e existência. 
Porém, a realidade vivida em quem vive nas grandes cidades, 
aponta para um complexo existencial, que nos permite afirmar que a 
geração que chamei aqui de medianeiras, constitui um objeto 
específico por excelência para pensar a nossa realidade atual. Assim, 
identificamos em Simmel um comportamento humano e social que é 
refém e acaba se moldando aos desafios de vida de quem vive e é 
ensinado a viver no que chamamos de forma pejorativa de “Selva de 
Prédios”. 
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